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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O promatrido é devido. 

Proa tempo que andamos a prometer de- 
aigar Uma das Posts chronieas a livros, és no- 
do nosso. merendo lterario, € vamos 
hoje cumpri esa promea, 

É cabo unos os livros que os acomec 
mai Poadiava ds eironic tem deixado amon- 
ag massa mesa, muitos e de diferentes 
a doa de. dileremes indoles « de diferentes 
en nês agor, para corurmos à dificuldade 
calha dual a que devemos dar prima- 
di, Comegarems polos miss rentes por aque 
fo Som estão ao. de cima do nússo monte, € 
de e cêsaivamema explorando essa montanha, 
Do idade que nos permitirem os deveres 
em aulidade que a Indole da nossa chronica 
nos impõe. ; 

E hoje será, toda dedicada a livros, e raras. 
vebes as savisas piblographicas de Pornigal tem 
Vi iorte que hoje nos! sorri a de ter que dar 
Sonha. de “quatro livros, todos elles verdadeira 
oo motaveis no seu genero, todos eles obras 
Poimos de escritores. dos mui ilustres da nossa 
Toraiê do mono tempo. 

"a uns ultimas obras que tinhamos recebido 
o dê que ha muito estavamos para, nos oceu 
eram esmo já dissemos, 9 novo poema de Fran 
o! Palha: LA Estatu, Scenas Contemporamens, 
EGP pa volume de versos de Joaquim da Costá 
Cascaes, Poesias, ambas auitadas pelos seus 
Ieiços “muctores, ambas impressas ma, Imprensa 
Notlonaro ambas tendo. o. Eypo é o formato e 
QE Gable das obras de CEret, um papel, um 
Voo ER formato pemuinamente, portuguêres, 
Wa genuinamente hortuguezas als são, pela 
falo “pel fria, pelo astumpro e pela lingua- 

em. 
omentos antes de começarmos esta chronica, 
engomos outras ais vros novos, de Eenero 
heacamalmo, mas tendo ente si O parentesco 
oe quo ha todas, as obras notaveis. pare- 
ga Mod umas com as Outras, em serem 
entadramente dieta. a Keligua de Eja de 
Uaeiioe: 6.0, Serero. Torrelli o dfama de Cop= 
Ps esplendidamente traduzido. em verso por- 
Písics Ear Jayme Victor e Visconde de Monsaraz. 

Este Ultimo, Tivro, sabido tambem dos prelos 
da Imprensa Nacional, m'uma formosa edição eita 
pelo usio presado, amigo Paulo Plante, o dis= 
Delgo euliiador das mis bells rosas que jar- 
Uns de” Portugal tem produzido, citamobo ape 
a pára regar aqu o neu aparecimento 80 
bd agradacimento no seu ilustre editor, Se- 
Nero “ibrelli, 0 alimalo drama de Coppés, up- 

drecau cm livro no. mesmo dia em que subiu 
Pigena no thentro de D, Maria. 

Não tivemos ainda occusião ir vel.o repro- 
sentar por jsso mão quizemos ainda ler à sua 
Adbeção! queremos reveber a primeira impres- 
Ao dife dstincia obra theatral que tão grande 
Alecesso,téve. em França, precisamente ho seu 
mio anúítico, no thentço: 

Depois então, leremos com o nosso vagar, no 
siso do moto fabinete, 0 belo jenios por. 
tuguêres em que Jayme Victor e o Visconde de 
Mônsaras. verteram” os. esplendidos. versos. de 

vançÕis COPés, & admiraremos uma a uma, to- 
das 46 Delicias ltorarias dessa peça notavel, de 
que primeiro queremos ter à impressão perfita- 
Mente heat, 

Note-se entretanto que os adjectivos 
com que deompanhamos hoje esta note 
paseiment da Verse ser Torel 
tos sob. palavrs=o que. no. âm de tudo po- 
iamos multo bem fizei tendo como gama 05 
nomes ilusres e o leito provadissimo do Vis- 
Conde de Monsaraz e de Jayme Vitor. Gonhe- 
Cos alguna, trechos da versão do drama de 
Cnpão, que justificam plenamente esses elogios 
Mo cotrespondem. perfeitamente no. que se 
Esptrava dos dois disinctos poctas portuguezes. 


A Estatua de Francisco Palha é um dos livros. 
mais notaveis, que mais impressão nos tem pro- 
duzido nestes ultimos tempos. 

E uma verdadeira obra prima, com um cunho 
original, com um sabor portuguez, e com a aífir- 
mação duma poderosa individualidade, como raro. 
Citâmos habituados a encontrar na litteratura 
contemporanea. 

E'o livro dum mestre consummaido e glorioso. 
Ao JÉIO experimenta-se a sensação estranha que 
de sente em frente d'uma dessas grandes obras. 
Sarto, consagradas pela admiração de muitas ge. 


rações e que vivem já na immortalidade. 
O Estalua é uma obra prima d'um moderno, 
atum contemporanea, com toda a correcção se- 


rena e impecavel d'um antigo, colocado de ha 
muito entre os grandes modelos classicos. 

Para em toda ella uma serenidade impertur- 
bavel, uma arte tão pura, tão invulneravé a to- 
dos ds vícios literarios do nosso tempo, a todas 
as preoeeupações artísticas pequeninas das esco- 
las 'que hoje se degladiam, que nós chegamos a 
não comprehender como estes versos, tão olyen- 
picamente e, serenamente artísticos, foram féitos 
fo nosso lado, no nosso méio agitado e turu. 
lento, donde 4 arte pura, a grande arte imper- 
turbalvel e tranquila, parecia ter fugido para sem- 
pre, 

Ào encontrarmos entre todos os livros moder- 
nos, entre esses livros em que se reflectem todas 
as paixões varias, todas ns preocupações com-. 

lexas da nossa epocha, a Estatua de Francisco. 
Palha, sentimos a mesma admiração, a mesma. 
estranheza, que sentiriamos vendo a passcar na 
Avenida ou a assistir a um dos concertos do macs- 
tro Rudorff, uma dessas magestosas e soberanas. 
deusas do dlympo pagão, dessas deusas de que. 
nos alla Hestodo é que o grande Homero can- 
tava. 

O poema de Francisco Palha é uma obra d'arte 
completa, é uma das raras obras que hão de fi- 
car para. honrar a littcratura do nosso tempo. 
nos séculos vindouros. 

'Ôs versos, d'um metro caprichoso € variavel, 
compendiando m'aquellas duzentas paginas todas. 
as miores dificuldades do arte meti tem com 
tudo uma expontancidade tal. que parece não 
haver no mundo nada mais facil do que fazer 
versos assim. 

linguagem d'uma vernaculidade excepcional 


A 
hoje, d'uma correcção perfeitamente classica, tem. 
ao mesmo tempo a mais expontanea naturalidade. 
Não é um posta que está a fazer versos, é um 
posta que falla; a rima vem no seu encontro sem. 
elle a procurar, as imagens atropellam-se sem elle. 


Eos Francisco Palha entre todos. os escriptores. 
contemporancos, casa lincolia 
deliciosa, sem pieguiec nem pretensão, que faz 

miar ds vezes em Campoamor, que faz pensar 

s vezes em Meranper. 

Noutro logar do Oceininre damos dois trechos 
da Estatua, dessa obra prima com que Fran- 
cisco Palha acaba de enriquecer a lineratura 
Perttguera, deusa poa que vae tomar o seu 
logar ao lado dos livros de versos mais colebres 
do nosso seculo. 

“E muito mais de que todas as nossas palavras, 
impotentes para traduzirem a impressão estranha. 

ue nos prodriu 0 notavel livro, estes doa tre. 
cos, colhidos ao acaso, mostram aos leitores do 
Ocabesre a originalidade poderosa, e 4 maravi 
lhosa arte excepcional do poema de Francisco 
Palha, 


: para não fallarmos só de versos, deixamos 
para 'a proxima chronica as Poesias do sr. Joa 
quim da Costa Cascaes e vamos conversar um. 
Bocudo ácerca do outro livro que está tendo nas. 
nossas livrarias o grande successo, que acolhe. 
sempre todas as obras do seu auctori-—da Re- 
liguia d'Eça de Queiros. É 

"A. Reliquia ha tanto tempo anunciada e tão 
anciosamente esperada, é um grosso volume de 
cerca de 450 paginas 

Recebemol-o ha dois dias e apesar de todo o 
nosso enorme interesso em o ler, não tivemos 
tempo ainda senão para 0 folhear. 

A conlissão deve parecer um pouco extra 
dinaria, confestamos, exactamente na occasião 
em quê annunciamos ir fallar da Religuia 

'Mas é que nós indo fallar da Religuia não va- 
mos comtudo aprecial-a literariamênte ; vamos 
Amplosmente contr um caso muito riinal que 
Se deu com o novo livro de Eça de Queiroz. 

Esteve recentemente em Lisboa--não sabemos. 
se está ainda — um fidalgo sueco, muito distncto, 
muito illústrado, que veio procurar no nosso 
clima alívio para uma enfermidade de que sofiria 
sua esposa. 

Esse cavalheiro muito dado ás letras, 
rato mesmo elle proprio, erêmos, travou Aqui re- 
ações com alguns escriprores, sendo um d'elles 
o eminente homem de letras e nosso presado 
amigo o 5º. Ramalho O) 

O, conde sueco e o illustre auctor do John 
“Bull davam-se mito, e um dia fallando-se ácerca. 
de escriptores portuguezes a conversação cabio, 
como era de dever em Eça de Queiroz, o grande 
romancista do Crime do Padre Amaro e do 


Primo Basilio, o amigo intimo de Ramalho e 
Seu glonibso cólaborador nas Farpas e no Myi- 
Terid da estrada de Cintra, 

E falado das obras d'Eça de Queiros, falando 
do notabiissimo livro, de que foje registamos 
Oº aparecimento e que ento cstiva ainda, no 
Prale? Ramalho. Origio comou então por alo, O 

ida 2 ora Obra do autor o Mandarin & 

Escreveu à largos traços a. acção originalissima 
da Reliqui Gan gde 

O corte suceso começou à ouvir Ramalho tom 
esse interesse tivil. que todo o, homem que 
dia as laras tem por uma novidade IMteratita 
as é proporção que Ramalho Orgon fillando, 
O uedo abria muito os olhos, estnseados, estu 
Pelúcias, dava mostras duma funda admiração 
Rugmórava aturdido: 

Ml rranho! É phamastco 

Tamil, Oxúpio 'contavadho o, exrasagante 
sonho de “Theodorico o heroe da elipui, €558 
Sonho que consútue como que a parte pencipal, 9 
Elou dO novo romince de beça de Queiros: 

“Teodorico, um rapaz, buiguer e esturdio da 
nossa baixa vue & Tetra Santa, Numa estalagem 
Ea que pernota, em Jericd, sonha. que 0, aceor- 
dam que 0 levam à vero jilgamento da Chrito. 
“tim “em sonhos, o! bom. do Thcodorieo 
4E como, cipectador à toda a kigantesc tie 
gedia: do Golgonha acompanhando, todas as exe 
Eiordinarias fcenas, que “ante. 05. seus olhos, sê 
desenrolam, com comentarios perfeitamente seusi 
um janota da Baia, apreciando, á luz do cr 
o do Ao de md tg trade 
ess 

“estranho! Phamastico! murmurava estupe- 
facto o conde sueco. 

E dep enpeo ea sua assermbrdas eso 
clama 

Uimfamigo seu, um escriptor sueco, tinha cons 
cuido “um romahes. que eMava, ou á entrar no 
Prélo, em que se pala exaciamente à mesma 
“fito protogonista é um empregado da correio 

ER o protogonista é um empregado do e 
de StgeBlmo Gomo o heroe"de- Eça de Qual 
for, vas à Terra Santa, adormece n'uina hospida= 
Ea Qm Jerusilêm em voz de ser em Jerisby do 
Fepese “sente bulha na. ras, vao & juncla, vê 
Pesar ut Homem preso entro soldados róma 
Dos tSahe” tua e Negue essa geme, O preso 
Tese 0 empregado “lo correio aíiste à todas 
28 lripecias do" drama. da. paixão, em  tonho, 
Saaimegtando esse agito acontecimento com à 
Soa eritia: d'empregudo postal succol 

“fteuvamente havia toda a raio para exela- 
ma 

estranho phantastico! 

E esideme que por Iórma alguma, nem mesmo 
pela Sons dnvbloatrio e enprichoa dia coineis 
Neneiaa, não foi a idén, do escriptor.portuguer 
dee ineNPoR ao escritor gueco a ia Obra, hem 
o versa ; 

“Aos a cireumstancia. dos dois escriptorus 
serem UM sueco. QNTO portuguca, & Ao, se CO 
Sicerem inteiramente mada, de Rão haver per= 
Tiso” alguma didéas Httratias entro Portu= 

So Sufeia, da nosta literatura ser Já conhe 

etimente desconhecida. como entre nós é a 
erstora sutea, UÊse ajnda O Cato que corta 
pela eras, qualquer “possibilidade de, Sugestão, 
Deum. doi dote romances estar publicado do 


É 


Estamos portanto em frente dium facto estra- 
vagante, unico talvez; a mesma idéa original, 
nova, Uma, destas idtas que não andum por 
ahi no espírito de todos, que não fazem parte 
dessas iddos que andam na corrente, occarrer ao 
mesmo tempo a um escriptor na Suecia e a um. 
escriptor em Portugal. Y 

Ega de Queiroz, da bocca de quem ouvimos 
esta historia, fizpu Intrigadissimo com ella e com. 
prehemde-se, «É muito. mais original do que O 
peu romance,a disse-nos elle. 

E agora vamos lêr a Reliquia. 


Gervasio Lobato. 


ps e, 


A ESTATUA 


DOIS ExcEnPTOS 
Xv 


Não vê caminho 
quem, scismando, O percorre; quem, absorto 
em eu phantasiar, anda sósinho, 

Por isso ás vezes em atalho torta 

até perder-se vae quem muito scisma, 


t 
h 
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Não sei qual era o prisma, 
jo que aspecto Tac talâmee 
& Provir compondo. Negro € torvo, 
Suspeito que o Sonhasse nesse instante, 


gêmo se às aza4 dum immenso corvo! 
E encobrissem a luz do sol brilhante, 
que cu 


É que foi, alheada a mente, 
ci dando... andando. 
x a habitual veredas 
lr comigo dos momtes na vertentes 
Subir... subir; parar de quando em quando 
Sem foligo, extenvado, é na alameda 
“los platânôs frondosos, as plumagens 

a crista da montanha, 
entranhar-se por im. 


Densas ramagens, 
Por entre as quaes peneira luz escassa, 

idente a vide em seus anncis apanha, 
PêS pampanos viçosos entrelaça. 

os livros bolorentos que eu consulto 
Consta. que alli nascéra a amavel Graça, 
Primeira das tres manas, que a seu culto. 
Eújéita os corações e tem de bello 
tudo... menos' o nome de Euphrosina. 

jo mais encaixa as outras num chincilos 
Bem ha mulher alguma que o, não faça, 
Sé janta a ser formosa o ser ladina. 


Em clareira espaçosa e recalcada. 
Toon Fenque drvores termina, 
à templosinho alegre, uma capella 
toda garvida, toda bém calada, 
Tevanta-se singela, 
no centro da esplanada, 


ÃO lado uma casita igual ma alvára, 


im eraveiro à 
Espalmam-se, te 


Blum poto inda boçal na crença rude 
Aguas Santas são estas Ur met guto, 
pio ali com fé, a Virtude 
lt guina. amarga, em febres outoniças; 
aba o ricumitismo e ve do, engulho 
tá nauscas serenando; afoga as serpes 
que mordem sem piedade, almas nóvicas 
Em murtyrios d'amor; extingue os herpes; 
Sacode cá de dentro os matarricos, 
“trinta cousas mais que dão vertigem 
são crerma, endiabrada origem 
e convulsões, espasmos e fanicos. 


Não é, misero povo, em agua clara 
6 mal nenhum das teus se estirpa e cura. 
luem limpa da carépa e tira à escara 
8.86 um nto; é San” Boaventura, 
“imundo no mergulho, então procura 
8 Aguas que são turvas é entra affoito. 
e 1 brincadeira não te custa ca 
Entraste um zero e sães de lá um oito. 


que traz encusqueta 
ES logo que se torne conhecida, 
matural que sensação produza 
an se os filhos matasse outra Medéa, 
Sal faia a cabeça de Medusa. 
3€ tal cabeça houvesse, — o peniaimento, 
ue serviu de pretexto a que a partida 
fosse adinda assim, cra— coitada 
Crigir a si propria um monumento. 
Qi su bela imagem, 
no marmore esculpida, 
do mundo átteste, hypocrita de pedra, 
Um remorso pungente além da vida... 
Sendo o juizo em nós, qual é, tão raro, 
em todos que o não idem, por fora, é claro 
Sualquer idéa parva engorda é medra. 


Por sobre os hombros nús solto o cabelo, 
“qui redondinhos Rombros! que frescura! 
SRdando O esculor que ias, procura 
& mais consegue vér “por fim Elisa, 
servindo de modelo 
o io Fale, 
à seu intento To 
E concluida a estan € trasladado 
<om ella para à Taipa, onde descansa, 
a eórno do ligados 
Por companheiros seus tendo, d'um lado, 


o pobre frade velho, do ouro a sogra, 
GePeêmiero € posta com tal arte 

te gos tres, à Hodos tres, os alhos lanças 
o todos tes as lagrimas reparte. 
Depolsser 


XVII 


Depois eallou-se o boticario; 
aquelle bom caturra 
que julga, é com rasão, a humanidade 
Um monsiro, ora feroz bora fruscario. 


Em 


eu perguntei: 
“E a sombra... 0 vulto 
«que vi entre os eyprestes... era à Vi 
—Essa anda por Lisboa a pedir chuva: 
deu cabo d'um casão!.. Seria a burra. 
“do meu senhor abbade, 
Costuma alli pastar— 
Dorme, sepulto. 
da terra nas entranhas, 


déres um dia hodo & alimarias, 
não lhes transmita, não, as nossas manhas. 
São mais, e são peiores. 


Francisco Palha. 
— e 


JOÃO CHRISTINO DA SILVA 


João Christino da Silva-o Christino como 
tolos lhe chamavam, foi uma das figuras mais. 
Cisnes da sociedade sbonense. Alo « esbelto, 
Seia cabeça de perfil judaico ornada com 
Gena” bosta cabeiira negra, anna € roman- 
Ver e'meio oceult sob a abas dum Chapeu 4 
Rúben: parbosamente inclinado sobre a orelha-— 
Dao desueava-se dentre a mulidão em 
todas as. reuniões publicas, nas. exposições, nos 
Menos nos cirsob, porque este artist fo, de 
todos 03 que tenho conhecido, o mais mundano, 
Comando mais popular,” 

Econdiase”Amnindiação e vivia com as suas 
pintuçaa no seu atelier da Academia, e ninguem, 
Pnloso “49 Indo de Christino, diria que eram 
dios na are; 0 esculptor Assis Rodrigues, com 
Eua formoss e tina cabeça toda branca, párecia 
Gar teclesanico; Metrass e Victor Bastos eram 
dois elegantes encontravam-se todas as noites 
Ha rode do Marrare do Chiado Lupi com 0 seu 
Pre clevado, serio « demorado; nos morimentos 
e expressão, tinha 0 aspecto dum senador, 
um alho Fanecionario. Christino, só, no meio dé 
tolos “os seus colegas. parecia ter o unico are 
Teo” porque: só eile tinha o exterior da sua pro- 


outro as 
Rios Epoueo propícias no desenvolvimento das 
suas fculdades artísticas; por isso, « apesar da 
Sua. notavel estreia, aconteceu-lhe Como a mui 
tos outros, para quem o sol da arte, cheio de 
promessas e de esperanças na sua aurora, se en- 
Turva po. meio da carreira, e desce nublado € 
triste ao oceidente, deixando-nos só saudades e 
desilusões. 

Discípulo da Academia de Lisboa, como todos. 
os nossos artistas d'então e de hoje, entre o seu. 
rito drrequicto e os preceitos tradicionaes do 
ensino dos velhos academicos, seus professores, 
travow-se a luta fstal dos periodos de transição, 
= 0 fogoso artista sahiu da Academia, e julgando 
achar na formosa arte de Benevenuto Colli 
mais lárgos horisontes para o seu talento, ded 
conse à ourivesaria; porim, se a natureza o 
fizera artista, à arte nunca o fez rico, e não 
obstante a súa privança com Os mais preciosos 
metaes, Christino, durante os dois annos que la- 
vrou e poliu o oiro € a prata, convenceu-se de 
que por aquele caminho nã poderia munca che 
par mem à riqueza, nem á gloria, e clle ao me- 
os Bspiava & um desses Escopôs do talento « 

o ge K 

Dissera o trbulento artista adeus é Academia 

e pozera de lado a paleta é os pinceis, mas os 


antigos companheiros de estudo, esses conser- 
vara-os elle, e era na loja que Christino tinha 
de sociedade com o ourives Moutinho, que elles 
se reuniam, « vinham contiauár as sua. 
é discussões, iniciadas nas nulas 
convento de'S. Francisco. O fogo ainda lavravas 
as cinzas, é o amor do artisu pela pintura. 
ja em breve remascer mello mais vigoroso é ar- 
dente. Ao contacto, e sob a infúencia disso 
convivio; que dia à dia lhe avivava ns recordações 
dos seus queridos estudos, é os im d 
phos que a sua i o phantasiava, eilo de 
Rovo Voltando ao gremio da arte, 

Dava o exemplo e já a lição a todos esses. 
artistas, aínda no vigor da mocidade, o que havi 
de vir d ser o priciairo Gatre alies=Ãi 
Christino estabeleceu o seu afelie 
sarda, d 


y proximo da 
casa paterna. Abi pintou elle os séus primeiros 


puros é ahi fo 
istincto. amador, o sr, Moser, que maquelies 
tempos diliceis. “hard times, cra um dos Parisi 
mos Mecenas dos que forcejavam por abrir ca- 
minho no mundo da a 

A paizagem e os animaes, foram às gencros 
cultivados de preferencia pelo joven artista, que 
nos conselhos e nos louvores dos seus amigos 
encontrava. 0 incitamento, para. maiores e. mais 
arrojados commetimentos. Assim decorreram ale 

» annos, sempre trabalhando & progredindo, 
“que nú. exposição da Academia, ém 185%: 
Christino apresentou o seu grande quadro «0 
einco artistas em Cintras, 


conhecido e protegido pelo 


a Garra 
aspirações, « se 
a ortuna. 1 


ne já 
ando, novo ainda, 
or atfabilidade, elogiou-o,) 
palavras d'enicar 
o valor é influencia no mimo do artis 
proulhe o quadro, que aínda tivemos oc 
de ver nas magnitica» salas do riquissimo museu 
do fallecido ri a 3 

Foliz estreia e feliz edade: Christino tinha 
aS anos! 


Zacharias d'Aça. 
(Gominda 


ms + 


GYMNASTICA 
O CLUB GYMNASTICO DE LISBOA 


strava pouco propenso a boa 
€ proteção, avuliava a gymnastica, essa 
proveitosa are que os antigos tanto honraram 

Fespeitaram e a que pouca importancia lave 
mos, talvez por não vistosamente cliquetada com 
dizetes indicativos de ultima novidade eram. 


renhida a peleja; e tanto mis dificil e 
problematica se alfgurava a vistoria quanta ra 
E invejavel tenacidade com que O iniigo raro 
ahia a. campo, intrincheirando-se na duvida, e 
a indiirenda, raralha à escalar 
aquando decidia pelo publico, Que de fia 
e de sacnicios! Nas Os aceriosluetadores, 
animados pela consciencia de pugnarem por bô. 
causa, conliames nas proprias forgts é num prot 
pero 'turo, foram Lenipe. poriando, passo a 


Belos resultados da gyempas 
O gmasa que das 'a público a fazer cxerei- 


BELLAS-ARTES 


CINCO ARTISTAS EM CINTRA Quando be Jojo Comscso DL SA Mesa de 33 (a 
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gos já deixou de ser 0 esiraragante, cedendo o 
logar ao benemerito; o que pela imprensa tenta 
à Propaganda já não é absolutamente apodado 
de esbamjador de prosa, mas, quando muito, con- 
siderado “excentrico... com tres partes de mas 
Abençonda civilização! 
Como todas as cotsas que muito luctam para 

Se impórem a gymnastica de propaganda — a alta 
parecia mostrar-se nos ultimos tem- 

Pos um tanto ou quanto carecija de forças, O 


ia, continuava persistente é corajosa a po- 
Reach alargar os seus lrmites. 

Na maioria dos casos, senão em todos a gym- 
nastica artística está muito longe de se tornar 
recommendavel para uma boa saude é, especial- 
mente, para um desenvolvimento Harmonico e 
perfeito; tanto mais que, volgirmente, os que 
Praticam a gyrmnastica artística, ou por falta de 
Paciência ou de boa direcção, quasi nunca se de- 
Fam ao trabalho de previamente se prepararem 
& desenvolverem com a gymnastica elementar. 


nz 


do valiosissimo auxilio da gyrmmastica artistica. 
alvez, por ora não, 
ição de gymnastica elementar no 
Colyseu, de prompto nircotisaria o publico, e a 
causa teria perdido para cile cincoenta por cento. 
às sua importancia, Emquanto que n'um sarau 
em que 05 amadores se apresentam à compita 
com os artistas o nosso público interessaese, ani- 
ma-se, elogia, applaude, enthusiasma-se até, Como. 
succedeu no sarau do Club Gymnastico de Lis. 
doa, em que os espectadores justa merecida 


SARAU DO CLUB GYMNASTICO DE LISBOA. 


No CoLystu Dos RECREIOS EM A NOTE DE 10 DO COKREXTE (Desenho de 1. R. Christo) 


que facilmente se deprehendia dos mais moder-. 
NOS saraus publicos em que bem poucos novos. 
adeptos figuravam e em que os antigos se res- 
tringiam do mesmo ou a menos ainda do 

já tinham feito, Os proprios amadores recon! 
Siam € lamentavam a paralysação: mas O sarat 
bitimamente realisado pelo Club Gymnastico de 
Lisboa no Colyseu dos Recreios, véio providen-| 
cialmente quebrar o desanimo e sobejamente de-. 
monstrar que a gymnastica cobrava novo alento 
&, hão se limitando só a aperfeiçoar O que já 


Pelo uso e abuso d'uns certos e determinad 
exercicios, em que o aymnasta se julga especi 
sta ou a que se afeição, desenvolvem-se ext 
inariamente uns musculos com grave prejuizo 
outros que se atrophiam. Apezar deste incon- 
jegieme que não deixa de ter certa importancia, 
é que facilmente se remediaria so todos os gym” 
nastas methodicamente. praticassem apoz qual- 
quer exercício um outro, que destruisse ou com- 
pensasse os exagerados ou perniciosos efeitos 
do primeiro, a propaganda não póde prescindir 


ovação fizeram o equilbrista, ar, Casimiro Téi- 
Keirá-= incontestavelimente.quém teve n5 hontas 
da ome-=e se. maravilhaçam com as helicos 
novas do trisrplo, apparélho a que allude à 
nossa gravura, inventado, pelo exímio professor 
D. Lugano Sainpares e priorasamente ensaiado 
pel ão disineo quão apobcado amados O 3 
fário Badeira Laio 


Vorrçes) Arihur Freire, 


ns 
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VICENTE JORGE DE CASTRO 


vi 


A empreza do Archivo Piltoresco, publicou 
um periódico. mensal denominado Amuario do, 
Areliio. Wiltoresco, publicação feita no mesmo. 
formato é tamanho do Archivo Pilforesco, e que 
eta uma revista do movimento politico, ltterario, 
artístico « seientico de todo o mundo, € em que. 
Golinboraram. Rebello da Silva, Pinheiro Chagas. 
E Brito Aranha, únicos colaboradores d'este ane. 
Ruario, superiormente escripro, mas de que ape-. 
mas se” publicaram 6 numeros correspondentes. 
nos annos de 1864 à 1809, 

oi ainda a influencia da. Sociedade Madrepora 
que determinou. esta publicação annexa-ão Ar- 
chivo. Pinturesco, « cujo lim principal era com-, 
pletar o semanario Jtterario com aquella revista. 
Aniversal, visto que a supposta protecção d'aquella 
sociedade a isso animava a empreza. 

"À Sociedade Madrepora influiu de tal modo 
nos lriosos. emprezatios do Archivo Pilioresco, 
que estes possuidos de um verdadeiro enthusiasmo 
Pelo desenvolvimento que viam tomar o seu ma- 
Enífico semanario, quizeram celebrar este facto 
Rom uma festa brilhante, um banquete, para qu 
foram convidadas as sumidades litcrarias do paiz, 
que todas collaboravam na Archivo, os collabo-. 
radores artísticos e o ministro do reino, que ao 

ii, era Anselmo José Brameamp, que 

assistiu à fetta é fez um breve discurso sobre a 
instrução. publica, o qual se seguiram, outros 
gr Silva “Tulio, Osorio de Vasconcellos, Pinheiro 

Maga, et. 

Quem diria então, a não ser praguénto pessi 
misia, que aquelles lisongeiros auspícios eram 
precursáres da mais completa desilusão. e que 
Ba enthusinsmos da. empreza do Archivo Pitto- 
pesca, de que Castro era por ventura 6 mais in- 
fvente, se deviam. aferir mais pelo seu animo 
gencrodo o desimecessado, do que pelos proble 
Eúnticos proventos arrecadados, largamente renu- 
meradores de todas as fúdigas e de todos os sa- 
criicios feitos 

Nas. não foi só a sociedade Castro Irmão & C 
a que se iludio com as fimosas promessas e 
animador estimulo da Suciedade Madrepara, 
que foi ela a, máis duramente prejudicado: 
Veram mais iludido, é isto nos vem csel 
Ama. carta que um amigo nosso nos dirigiu a 
proposito. do ultimo artigo, é que foi tambem 
lima das vicimas do logro tão singular como 
deploravel 

Diz-se messa carta que a Sociedade Madrepora 
fora insutuida, no Rio de Janeiro, por um ho- 
mem, de que não relataremos o nome para não 
mancharmos a memoria de um morto, « que 
esse homem convidou varios outros a subscre- 
verem com uma annvidade, destinada aos fins 
o antecedente. 
residente, thesoue. 
reiro e secretario da Sociedade Madrepora, & 
todos 08. negocios corriam secretamente e pel 
guns, mãos, depositando os subscriptores inte 
contiança Ivelle, até que à sua morte veiu de- 
Dunciar que as. quantias que lhe tinham entre- 
gado, haviam sido distrabidas do fim a que se 
destihavam. 

Com 1 morte deste homem morreu a Socie- 
dade Madrepora, pois desapparecera todo o seu 
fundo, é nenhum outro subscripror quiz tomar 
sobre 'si o encargo de fer continuar esta socie- 
dade, pois, todos ficaram altamente indignados 
contra um caso tão revoltante. 

Mouveram. illudidos, é verdade, mas melhor 
fôra que esses ilúdidos praticassem de modo a 
salvaguardorem o nome de uma sociedade que 
por tantos titulos se tornára sympathica, € que 
Nha “contrabido. compromissos pelos quacs ue 
via haver mais resp 

“Cumpria dos subscripiores da sociedade não a 
deixarem morrer com O seu fundador, e se este 

inha procedido mal, emendassem-lhe & seu erro, 

is. gra este O Unico modo de provarem publi 
Pomente o amor € o interesse que tinham pelos 
fins da sociedade. 

"Não insisivemos, porém, mais sobre este pon 
tos a que aliás não teriamos voltado, se a carta. 
que nos referimos, não viesse suscitar-nos no- 
Tod Considerações que não desejamos esprajar. 

Robre este Túndo Escuro destaca-se nobremente 
a empresa do Archivo Piltoresco, com a bizarria. 
Que sempre a distinguiu, « com o seu verdadeiro 

dh instrueção é desenvolvimento da arte 


(Gominua 


Caerano Alberto. 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


DE COMO NÃO SATISPAZ ÀS NECESSIDADES FOFULARES 
DENONSERAÇÃO: 


(Comcisando do nº 


Instrueção primaria ou primordial é 
que serve para abrir a porta do futuro, E 
Tugal não a consideram assim; É mais para ste 

ger a vaidade do que para o grande fim de 
dublar o homem no lar da Fde E: 

jizemos satisfaçer à wuidade, porque, em geral 
as souls 0. gue desejam é que to lho faça 
exame, sáia aprovado, quer mereça aprovação 
pes pão a méreça. Pará iso movemss as io. 
Huencias apadrinhando os neophytos; e, appare- 
cendo o papelucho que diga—approvado com 
tantos valores, basta. 

Exultam os paes é as mães; ha jantar de festa. 
em casa e fuzem-se convites para a soirée, pois. 

ue “o menino. foi aprovado em... portugues! 
Note-se que chamam cxame de portugues ao 
exame d'instrueção primaria, mas por maldade. 
ou ostentação, porquanto sabem todos bem à 
ditferença que carecterisa um e outro exame! 

Nas o menino que foi approvado sabe ou 
não sabe? 

Que pergunta extravagante! O papel € que o 
diz,o mais pouco importa. 

“tudo isto é tão verdade como achar-se es- 
crio quis aEiço 

“Ra Sulssa é Belgica a instrucção primaria con- 
stitue uma religião phanatica, e as escholas são 
templos de veneração e respéito. All aponta-se. 
para a eschola quisi de chapeu na mão; aqui 
às escholas são fabricas de moagem; moem os. 
mestres e as creinças, e tudo é moinhos. À es. 
chola entre nós não educa, e pelo que respeita a 
instruir é sempre no sentido de encaminhar os 
alumnos ao exame. O saber pouco importa, 

Tudo é moinhos, repetimos, porque não ha 
gosto fara ensinar e mão ae emmam coisas de 
dtilidae. immediato. Os programmas do ensino 
aão. irrisorios. porque são cópia de programmas. 
extrangeiros: sabendo todo o mundo que a con. 
dição de vida das nações, ou mein sociologico de. 
Cada umas o temperamento das pessoas. pela, 
Condição. Elimaterias as necessidades da vida 
de enda povo:—tudo tem suas variantes, e O 
ensino deve corresponder a estas circumstancias. 

Hoje, o ensino em Portugal é cópia fiel do 
que se executa nos povos do norte: 

As nossas escholas são moinhos. Moinhos na 
monotonia: moinhos, no ruído da indisciplina, 
que yne lavrando a olhos vista; moinhos, porque 
às mestres sáem moios da esehola, onde, em 
vez de cnsinarem O que sabem, gastam o tempo 
pritando contra os discolos que não atendem. 
às explicações. 

Em Lisboa está isto uma desgraça, porque a 
camara “do municipio, que dispende prégos de 
oiro. com a instrueção primaria, basta-lhe O 
enorme cortejo de mestres: effectivos, proviso- 
nos, adjuntos, commissionados, brancos é pretos, 
tortos é alejados, e Iuti quanii para cumulo de 
esbanjamento, não olha porque não sabe olhar. 
para a equitativa distribuição dos serviços, de 
Modo a produzirem o resultado que seria para. 
desejar; É contenta-se em lavrar decretos & por- 
tarias, Qual estado dentro de outro estado. 

“Om à questão disciplinar não pertence á ca- 
mara, é, Se a camara se intromeite nella, ou é 
Por ignorancia ou maldade, À questão discipl 
Par é da exclusiva competencia do governo, re- 
presentato pela pessoa de um seu delegado que 
Fe chama — inspector. : 

Mas a camara, sempre de mal em peior, tem 
arcado contra o governo desobedecendo à leis, 
“o gnverno--pão diz nada, é não reprime os de- 
vanéios da camara. 

Diz O art 20º da lei de a de moi 

«Nas crdsdes de Lisboa e Porto e tambem nas. 
outras capitaes de districtos administrativos, ou 
onde por virtude da densidade da população 
haja mais de uma eschola complementar qu é 
mentar, as comáras municipaes, com auetoris 
gão do” governo, podem estabelecer escholas cen-. 
fes com 3 au 4 professores ou professoras. 

O que tem feito a camara de Lisboa? Tem 
escado a esmo escholas centraes € o governo. 
inda não foi ouvido para coisa nenhuma, não 
auctorisou ainda nada! 

“A camara de Lisboa decretou ex-abrupto a 
proibição, absoluta dos castigos corporaes na 
Echola: primaria quando o regulamento do go- 
vérno (de 1851) Os permitte em hypothse. 

Ora o que sucede? 

É facil de perceber. 


O alumno refractario, 


cheio de maldade e ruim, não obedece á pala-, 
vra, ri-se do premio, uipudia de tudo, é tem a 
certeza da impunidade, porque a camara deéres 
touca. E depois? 

Depois o professor esfolfase para. restabelé- 
cer à ordem; não o consegue porque a onda: 
da insubordinação, cresce; os discolos. multipli 
cam-se e capitânciam os restantes na. vozeria é 
desordem! O professor. grita, gesticulny berra €, 
bate o pél À insubordinação responde; «sé me 
toca, bastar-me-ha. meia. folha de papel sellado, 

ara! que a camara o derreta, agora veja lá o que 
faz 1» 

O professor, que tem medo da camara port 
é quem lhe paga o pão, contrahe se, encolhe 08 
holabros e lá vive-mwendo, berrando, tossindo, 
com o excesso de berrar; € no fim de contas 
vae puchando pelo frasquinho de belladona, por=, 
que Semte à larynge em foga! 

Ainda não é tudo: 

À camara quer que o alumno não seja moles-. 
tado, e exige, aproveitamento! De modo que, 
não podendo. haver aproveitamento porque não 
ha disciplina em virtude das altas determinações, 
da camara, o resultado é que as notas dos alum 
nos não pódem ser a expressão da verdades é à 
camara. É que fica iludida em primeiro logar é 
depois as familias, 
ste mas verdadeiro sudario. 

“. 


O ensino entr nús, maximé em Lishoa, é um 
myto. Ox inspectores das cireunseipções não pós 
dem  appareéer em toda a parie, porque lhes, 
E impossivel satisfazer a tantas obrigações que 4 
le Mes marcas e o governo O que não, quer 
que 0 importuhem com estas minudencias, por 
quanto, voltadas todas as atenções para a po- 
ico profana, a politica da eschola primaria anda 
Roque! 


s. 


me 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
xi 


“Temos de novo Fontes na opposição, & esse 
espectaculo não é de menor ensinamento do quê 
o da sua altitude no governo, Sentia-se no Ve. 
hemente orador oposicionista sempre o homem. 
de govemo, sempre o estadista exímio, Nunca 
aventou na” opposição uma idén que tivesse de 
iesmemtir nos bancos do governo, nunca se q 
sociou à uma manifestação incorrecta, é nem por. 
isso deixou de ser um térrivel adversario, ou tals 
vez por isto mesmo mais terrivel foi aimla, 

Uma, das primeiras questões que Fontes Pe- 
eira do Mello teve de tratar como deputado 
oposicionista foi promovida pela demissão de 
José Maria de Abreu do logar de director per 
ral de instrveção publica, demissão que fóra obra 
do marquez de Loule, impellido talvez a esse 
acto de violencia pela pressão dos seus correli- 
Eionarios. 

José Maria de Abreu votára contra o governo 
numa questão de confiança. À resposta à esse 
voto foi a demissão de director geral. 

Interpellado à esse respeito no dia 3o de julho 
de 1850 por Fontes Percira de Mello, o murquez, 
de Loulé respondeu: «que visto o réferido eme. 
pregado ter dito. no. parlamento que não tinha. 
doniança nos ministros, estes tinham entendido 
que a hão deviam ter tâmbem no empregado, e 

7 isso demintiram-n'om, 

Fontes Pereira de Mello tomou logo a palavra, 
e foi odmiravel na sua investida: 

«Para estranhar não é, disse elle com aquelia 
impetuosidade tão caracteristica da sua eloquen- 
cias que no fim de trinta annos de systema re- 
presentativo viesse dos bancos dos srs. ministros 

oclamar-se a doutrina da intolerancia politica? 
atolerancia repugnante dos nossos usos € ds nos- 
sas tradições, e que demais a mais infirma o voto, 
de todos os represententes da nação, que são ao 
mesmo tempo empregados. Isto é que não espe-, 
Fava ouvir dos bancos dos srs. ministros no tim 
de trinta annos de systema representativo! ..» 

«Pois pretende-se infirmar O voto dos repre- 
sentantes do pais, tolhendo-lhes a liberdade ame. 
pla de emit 


a sua opinião no parlamento? E. 
Auer-se assim sacrificar O governo representativo, 
clamando-se esta doutrina? Será isto ou não 
ica? E não passa a mais de jr 


sa 
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director da instrução publica, ou os empregados 
Que” podem ser demitidos pelo: ministerio não 
sm agi Var um voto contra a sua, política, 
Go een o nobre mini para Me die 
Sfndo ninguem, é muito menes Um vavalhiro 
& quem respeito. que 0 seu dever ra vir À car 
mara pedir A, incompatibilidade políca de taes 

logar de deputado. Esta é 


Bois tomamse todos o colados na legislação 
eleitoral para xe impedir O governo de exercer 
Pressão sobre os clditores, é os eleitos podem 
star sujeitos 4 presão do governo? Dois tensu- 
Tese acrement! o governo porque demitio um 
escripturano de fazenda, que O não quiz ncom- 
soh mas eleições o governo, no defender, 
Sustenta que não Ti essé 0 motivo da demissão, 
E 0 depuindo cujo voto representa 05 votos e à 
jomade de comeras a dE laços de eletoer 
«e estar debaixo da pressão do governo, que 
lia poder deminil.o quando o seu voto não é 
Gonforme com gua vontade? 
doutrina, como se vê, era absurda, é 0 


“eto praticado não tinha defeza possivel, O 


Baverno julgára praticar um acto de força, e dera 
implemento” Una. prova. de: fraqueza. Mostrou 
e io sabia suppurear a crica e px govemos 


e assim procedem num paiz constitucional es- 
E 
jo Electivameme o. ministério, Loulé começou 
logo a mostrar-se. pouco viavel. Um aconteci- 
ménto. fatalssimo precepitou a sua queda. Dize- 
Pos a sum queda, Porquo à, recomposição que 
Sofreu nos principios de 1863 era tio radical e 
Profunda que equivalia à uma mudança minis» 
Terial completa, conservan/o-se apenas. o mar- 
quer de Loule, que significava um nome pres- 
los, mas no uma dineeção polca, 
q Note-se porém que, vindo o. terrivel aconte- 
Simento da morte Wel-rei D, Pedro Y e do seus 
irmiios, Fontes Percira de Mello e os seus colo. 
Bá da” opposição mantiveram-se numa attitude 
Sorrectissiama, O governo luctava, com enormes 
dificuldades. A opinião publica, desvairada pela 
angustia d'aquelle momento, chegou a aecusar 
O Nobre marques de Loulé de ter sido cum- 
plice dessas mortes mysteriosas, ou que assim 
de consideravam À um leve impúlso, O mimiste- 
Fio cafa, não nos pedaços como veio a cair, mas 
Somplotamente, Diante (uma vigorosa campanha 
Parlamentar, o marquez de Loulé teria de sabir 
dia poder. Bois no, momento em que o proprio 
osé. Estevio quasi desgulpava os tumultos com 
à conhecida phrase: «É a anarchia da dôr res- 
Pondendo ao 'espatismo da mortes Fontes Pe- 
in de Mello condemnava-as absolutamente, fa- 
dlisio o dofensor da. legalidade, estyematisava 
& anarehia, é dava forga do goverho. Tratando-se 
in dueussho da resposta no discurso da corôs, 
Snsarilhava as armas, e votava esse documento 
“implesmente como um cumprimento á coró 
Mas, 0 ministerio, apesar destas contemporisa- 
fe da oposião mal podia sustentar-ser À sá 
fraqueza diante dos tumultos era notoria. À de- 
Ploravol scena em que o mrquer de Lonlé, An- 
tônio José de Avila, Amonio Alberto Moraes de 
arvalho e o sr. Carlos Bento da Silva tiveram. 
ke fugir das secretarias para o Arsenal de Mari- 
tha por uma escada de mão, vibronlhe o ultimo. 
Bope do ridiculo, a 
D marques de Loulé viu-se obrigado a recons- 
tituir completamente o ministerio, fazendo entrar 
js os conselhos da corda Anselino raameamp 
Nendos Leal e o tr. Joaquim Thomas Lobo de 
la, 


(Comin 


] Pinheiro Chagas. 
et —— 
DOM TAROUCA 


(Cominado do nm =48) 


Ao entrar do novo amno, numa humida ma- 
hã nevocirenta, o sino parochiol badalava um 
“que repicado & alegre, — longe, no campanario 


encoberto por uma tapada espessa de pinhal. E, 
Sinio da banda do moinho, um acompanhamento 
funerario atravessou o logar. À Írente, compene- 
trado da seriedade melindrosa do seu encargo, o 
filho do Cacheiro tintinnulava uma compainha 
tremelicante e gememo, sicudindo-a com fervor; 
jarmanto outros rapázes em rancho, descara” 
Peados € pacatos, empunhando sisudamente vê- 
[de cebo, cujas insonstanres luzes provegiam 
com as mãos enconchadas; emquanto que os 
trabalhadores, que haviam interrompido a faina 
das leiras e das azenhas, envergando à pressa as 
suas vestias para cumprirem aquelle vezeiro de- 
e de confatermidade religio, marchavam com 
cstrupido atropeliado de tamancos, jogando 
do omitos, nos solavancos desordecados das 
suas passadas que se acceleravam; e, conver- 
Sando. em vor baixo, chalacesndo & rindo, uns. 
erguiam a prumo os grossos cabos das lanternas, 
pintados dum vermelhão intenso, os outros le- 
Vavam tambem, negligentemente, amarellados ci 
rios necésos ou já apagados pelo impiedoso ven- 
to. Paramentado com a sua alva sobrepeliz, um 
chispeu desobado na cabeça é o breviario na 
mio, O abbade, barbeado € composto, alfcetava 
uma nobreza superior de chefe espiritual, no seu 
zelo de joven sucerlote, caminhando a par do 
do magro sachristão, que se amortalhava ensan- 
guentadomente numa escorrida opa escarlate; , 
logo atraz, quatro homens seguravam aos balan-. 
ços um pequeno caixão, estreito e leve, todo 
forrado. d'um panninho róxo « enlaçarotado de 
filas, onde se estendia 20 comprido um corpinho 
de ereança morta, inteisiçada no seu vestido bran- 
co, coroula de Hores Karridas, e cuja carinha 
tenra e papuida, dum commovente e saudoso 
tom de cera mate, fechava, os olhos gravemente, 
empallidecia numa indizivel tristeza, serena « 
Como. transtigurada, a que appeteceria chamar, 
eterna Ê 
Fizera-se na atmosphera um desannuviamento 
passageiro, deixando luzir uma vaporosa clari- 
fade esbranquiçada de sol anemico; então, os 
Jonginquos. sons do sino vibraram cantantemen- 
te, num rebate jubiloso de triumpho que batia 
é atravessava os ares, como se festcjassem o paí- 
Samento daquele «anjinho» dos lamaceiros mas- 
Sacrantes da terra para os sonhados extasi intin- 
daveis do ceu. Mas, vagarosamente, uma grande 
muvem cresceu na abobada tristonha, alastrou-se 
À maneira «uma escura nodoa gordurosa; € um 
chuvisco  miudo começou a cahir, tenaz € poci- 
Fento, emquanto. o brando sol se perdia, & as 
Badaladas do sino distante esmoreciam, afogadas 
la esparsa agua acres, pareciam soluçar plangen- 
Eee na bruma. Tramoposto o casario, O neem: 
anhaménto subiu uma ladeira, na sua avançada 
Aadigosa e undulatoria; depois, como uma bo- 
carra hiante que devora, uma curva da estrada, 
torcida entre socalcos desegunes, absorveu-o de 
enfiada. Quando o calaverinho infantil desappa- 
receu tambem, debaixo do pranto inconsciente 
da, natureza, uma mulher, debruçada á sua ja- 
nella, perguntou às visinhas que tinham chegado 
ds portas. das casas, para verem destilar o en- 
terro, a quem pertencia a defuncia creancinha; 
« uma conféssa tagareli, cuja lingua tarameleira 
rhapsodiava sempre todos episodios e casos da 
vida da aldeia, com suas redondezas, informou 
ostosamente que era a filha da Delfina, A mo- 
féira parira em princípio de dezembro; e, durante 
o primeiro me, a Greança enrijava, crescia, e 
entlorava-se de tanta saudinha, que delcitava os 
Slhos;, cio, porém, que um dia-porque a ba- 
dasse” bicho mau, ou porque mau ar lhe désse, 
ou porque assim o determinou a sua sorte ne 
gra, a pequerruchinha amalinou-se, pegou d'en- 
fezar, 8 moda dos rebentos da vinha quando a 
tardia geada os sécca, e não mais quiz mamar, 
e pão tomou à sorrir docemente ás carícias; nas- 
ceram-lhe. sapélhos borbulhantes na bocca, és 
guellas veiu-lhe Um inchaço asphyxiador, e, sem 
que lhe valessem os medicamentos de botica, 
mem as mésinhas de virtude, nem as oraçõ 
ajoelhadas e os captivantes votos á Senhora da 
Aliicção, dentro em pouco morreu, a desventu- 
radinha, morreu com fome e séde, como qual. 
jr orphá nua. barbaramente atirada às urzes! 
Eram intuito velado de repreensão, a pez 
rosa mulher commentou beatamente que 05 jui- 
2os da gente são nada, cinza que a aragem cvo- 
lamas ninguem negue que, sobre todas as 
cousas, paira viilantemente um providencial go- 
verno; como, porém, a visinhança se limitasõe a 
Jamuriar aºum córo ds cantados suspiros do seu 
enternecimento, postiço e temente, mos. 
trarão não à ter entendido cleramento la vê. 
contou com franqueza. em pallecedôra 
da Maruca, insultada e moltratada pelo Estevam, 
que não Beijára sequer o seu filho serm arrimo, 


« lembrou futalistamente que Deus vinga é 
Sem pedra nem arrócho. papi 
Por então foi que o Estevam mudou inteiras 
mente, abandonando o seu airoso aspecto de 
companheiro divertido que bebe rijo n'uma toa 
damigos, e de valentaço despedido que rapa a 
tempo. do bellicoso varapau ferrado, n'um rebo= 
liço tumultuario de romagem, d'eltição, ou da 
feira, para dobrar a espinha num encolhimento 
cabisbaixo de condemnádo. À morte da sua filha, 
anniversariano-lhe agourentamente o seu cont 
sorcio festival com a prima, fez d'elle um homem 
fraco e doente, sombrio & melancholico; esse 
lucto afiguronselhe O principio tragico. dum 
encadeamento de desgraça, e tornot-o infeliz, 
alquebrou-lhe o como como uma febre mortifera, 
respirada. nas exhulações pôdres d'um pantano, 
Diuma vez ou d'outra, O vago receio dum cas- 
tigo superior tocáru-o de leve, rogáraso como à 
intangível aza gelada d'um terror desconhecido. 
mas, agora, essa úléa indefinida cru uma cspeciê 
de pezadelio permanente, que o somnambuliava, 
é tyrsnicamente o punha a viver dentro d'um 
espanto amodorrado, dominando o seu ticanho 
pensamento de Serrano superstcioso e tapado, 
mistura com pavóres d'inferno, reminiscencias 
lampejamees do purgoroio é ums atra» 
eros da cólera dos deuses iracundos. Todas as 
ameaças implacaveis dos confessores é prégado 
res sé remexiam na sum lembranças € tinha, por 
momentos, tremuras de “pobre velho. 
timorato. Quando assim o viam acabrunhado, no 
moinho, trabalhando ainda mechanicamente, pelo 
impulso. adquirido do habito, ou o encontruvam 
pelos campos, distrabido e sorumbatico, algumas 
pessons apicdadas gritavam-lhe palavras de cons 
solução, ma imperativa toada de quem ralha aífe= 
cruosamente 
— Nun matute n'isso, sôr Esteves! Nun sarro 
lie tanto prámor d'aquelle chicho de gente, que 
foi prá companhia dos anjos! Haja clle saude; 
juantao mais, tem muita soma de noites, ra 
para fabricar flharada 
á isso tenho cu, ólhvo milngre!—con- 
o & sempre, com uma prompta convio- 
ção artliciosa, que n indecisão d'um sorriso ntre- 
panhado negava, Mas a sua preoecupação persis. 
Tente é absurda voltava invencivelmente posiuin-o, 
prostrava-o como uma vietia subrnissa, molhe e 
sem vontade; emmogreceu, e de tal modo e trans 
formou dia à dia, sob a obsessão da sua mania 
arte que O 
limente ato 


ant, 


de carj 


ereania, scormelas 8 0 Urca rnb qu gu 
fava o “sc apa, 0. seu seohar É doa fe 
roendo-lhe a alma assim como um canero incui 
rave, impeessionava-a estranhamente, Apesar da 
O Coragem enerea mano pira Tu 
sante estaramoça da vida a tinO Ta deseo 
rando de reanimar o marido; já não continha às 
Hagrimas, às escondidas?” co icamo. chaga “a 
querer consultar um doutor” cirurgião famoso; 
Ôra, depois dum inverno sacêo € nurse 
primavera opresentou=sa Tormemosa; é, mo sua 
€ forte mez d'abril, no mez d'abril erendor, em 
que à natureza se expande sum desaroshnesão 
tora, no belo amos pertumado, cujo neo inn 
€ como um grito alado d'undorinha na radiosa 
locus desdbrdos “vertaias antera ão 
aseramente, dai esgalhos veloso dia anjo 
as bastas Horações côr das rosas tremeiras é di 
neve Iyril, que ox lavradores prophadiavamas 
uma, Cscasta colheita de. Fraco disolalumente, 
De vez em quando Tumoraavas Lsvomiss cur 
tas, à distancia, € repetiamss como Ses tons 
nuvens travassem combates ephemeros de guer 
milhas, á tõa, ensaiando alguma batalha immi- 
mente, desabalada e solemne; as grossas chuvas 
das Succediam-e, com imervilos ilâminadoss & 
à Douro esteio,  serpencamio, comparavel a 
um esgóto natural das montanhas que 0 entalam, 
atulhou-se d'aguas barrentas, trepou desmáreas 
damente no seu apertado leito, invadindo a foz 
do Bestança, arredondada, numa abertara syme- 
te q cobrindo o nba acanhado gemia 
rar digendação, que se alonga: socegndo € 
cheio, até adiagre do moinho, deúido Já pelo re- 
Co pi aa o os Comidês 
So vêr beadas do calão da soa ceil, o Estes 
vam ca DX estavam sentados á lareira, sa- 
dorcando o calor expirante das Drazas, quê se 
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O OCCIDENTE 


CAMINHOS 


Vianuero x “Pumtat DA Poste Nova. 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA 
Vi, artigo « Caminho de Ferro de Lisbou a Cintra» pag: 107: 


DE FERRO PORTUGUEZES 


[Segundo uma photographia do photographo amador sr, Augusto Lamar) 


apagavam e encarvoavam lentamente, Eóra, acima. 
qb 'igude defendido por um solido, paredão, o 
Ivestança. rúgia, feroz & ronco, resvalando encus- 
atado por um declive. pedregulhoso; sentia-se, 
no telhado, o chofre ainda, raro d'esses pingos de 
Chuva, que se diriam gordas gôtas de suor cobie 
das dos iceua abrazados, quando véem as inqui 
tadoras. calmarias. electricas; e, justamente, ao 
longa roncavam trovões surdos. Para confortar 
o Estevam, que a cada ribombo se fazia livido. 
é estremecln, a. mulher insinuou em ar de cha- 
Jaça. que “08º barbudos santos. ociosos andavam 
nriastando as suas cadeiras, nos vastos paraizos; 
mas, pouco a pouco, os echos das serranias ro- 
Taram um grande vento de furacão, desencadeado, 
robustamente, com um barulho crescente € es- 
pantoso; e ella assustando-se tambem. Benzen- 
Uosse, observou: 

E êredo, que ventaneira! Acho que morreu 
algom diabo e.» 


(Conciue 


“Monteiro Ramalho. 
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RESENHA NOTICIOSA 


Sessão soLmisr. A Sociedade de Geographia. 
de Lisboa celebrou nas suas solas, em a noite de 


rio pei 
munho de reconhecimento dos relevantes servi 


Ros a esposi 
Pe'Leis disteiboiu as medalhas aos expositores 
Diaidos na ultima, exposição, Os ques eram 

alhos e Moreira Rato Junior, medalhas 
Se EE casses Felix da Costa, D. Josepha Garcia 
Greno, Adolpho. Greno « Heitor, medalhas de 3+ 
Cedo: piscunde de Atouguia, Carlos Reis, D. 


Guilhermina Costa e Michele, menções honrosas. 
A exposição oecupa tres sallas onde se acham 
expostas 371 obras. É grande a variedade de 
quadros e / póde-se dizer que é esta uma das 
melhores exposições edade tem feito, 
Véem-se all quadros de grande merecimento e 
que marcam um verdadeiro progresso na nossa. 
dicola de pintura. A par d'esses quadros, porém, 
vêem-se outros, que melhor fôra que a Sociedade 
os. não tivesse” exposto, por estarem abaixo de 
toda a critica, O Ocatrxte breve se occupará 
mais desenvolvidamente d'esta exposição onde 
Se revelam vuntajosamente alguns artistas novos. 
Princesa Di ANTONIA. Partiu no dia 18, no 
comboio “das oito horas e méia da noite, para 
Sigmarigen por Madrid a Princera D. Antonia, 
que desde o dia 22 de março se achava em Lis- 
boa. D, Luiz acompanhou até á fronteira 
sua” avgusta irmã, acompanhando-a tambem O 
sr. ministro das obras publicas € outros funceio-. 
nários. À gare foram despedir-se de sua alteza, 
às ars. Duques de Palmella e de Albuquerque, 
Marquezes de Fronteira, de Rio Maior, de Pom- 
tal é de Pomares, conde das Alcaçovas, minis 
terio, dra. Barbosa e Thomaz de Carvalho, ge- 
neral de divisão e officises de differentes armas. 
“Visnoios DA ixquisição DE Lisnoa. Nas escava- 
cões que se estão fazendo no becco do Forno 
Proximo. do theatro de D. Maria 1, para cons- 
truir os alicerces de uma casa da sr. Radich, 
encontrou-se uma. abobada, que fendida po 
picaretas dos operarios se reconheceu pel 
Tura feita, existir sob ella uma casa sublerranca de 
dois metros de largo por dois é meio de com- 
prida e dois de altura. Esta ão mostra ter 
Eommunicação com outras, pois não tem porta 
nenhuma. Dentro encontrou-se um esqueleto hu- 
mano. completo, uma lampada romaná de barro. 
Cum prato é alguidar tambem de barro. O cra- 
neo do esqueleto esfarela-se facilmente, mas tem 
uma dentadura alva e completa, O que faz supor 
ps o, ill que al, morreu entípado ea in 
ividuo ainda novo. Parece que esta sepultura. 
de vivos deve ter pertencido á inquisição que 
existiu onde hoje se vê o theatro de D. Maria a 
“Cause poúímica sat Franca. O ininisterio fran- 
cer presidido por Mr. Goblet pediu à sua demis- 
São em virtude de uma votação da camara con- 
traria. ds medidas de fazenda do sr. Dauphin. 
À imprensa intrasigento aplaude a queda do 
ainistenio e indica para. chefe do novo gabinete 
Mr. Clem enceau atnbuindo-lhe reformas trans- 
cendéntes ha. muito reclamados pelos republica. 
nos ma's avançados. Entretanto Mr. Grevy, pre 
Sidente da república, chamou Nr. Freycinet para 


formar novo gabinete, mas tem-se levantado: 
grandes dilicaldndes pa estadista argani- 
Rar ministerio, a ponto de desistir, O presidente 
da república tem conferenciado com diferentes. 
homens políticos de muior influencia, mas sem 
resultado satisfatorio para a solução da cri 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


As farpas, 0 paiz e a sociedade portug 
Ramalho Ort, roúdição largamente ampli 
poa De Pe 
Seta noravel publicação. que. se recomenda 
pelos creditos adquiridos de primera adição 
“a pontos do Jiuonla na proníeia de Angoldy 


memoria offerecida d Sociedade de Geographia 
de Lisboa, pelo socio Claudino Augusto Caríiro 
de Souza e Faro, Lisbon, typographia de Adol- 
pho Modesto & Ca, 1887. À leitura d'esta me- 
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construidas pelo sr, Souzi 
Lucalla, de que 4 prin 
ponte Pinheiro Chagos, em attenção ao miniso. 
fa” marinha que auetorisou a sua construcção: 
Uma breve noticia sobre esta ponte e vistas da. 
mesma, já os, nossos leitores tiveram occasião dê” 
verem 'a paginas 67 e 68 do presente volume. 
É uma das obras mais importantes que se tem 
feto na provincia de Angola, é que honra tanto 
lou. fazer como o enge- 
piso que as planeou é executo: Para a Fé 
lisação 
Faro a demora 


ee me 
Reservados todos os direitos de propriê- 
dade littoraria e artistica. 


“Te Cuerio Iião-=— Fa da Cruz de Pau, 51 — Liso” 


